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Nel mezzo deI cammin di nostra vita

mi ritrovai per una selva oscura

che Ia dirit"ta via era smarritan

Ah quanto a dir qual era e co~a dura

esta selva selvaggia e aspra e forte

(
\
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ZE quarenta e poucos anos, algo bovino: for~a domada como

um boi de c~rro~ p~ssivo brilho ofusc~dG.

escondendo uma possível beleza, f~nad~.

dona Rosa para os intimos, a majestade leiteira da mama

(de Beatriz) com a ferocidade rumin~nte da sogr~ (de

.::f I.JI'··(I CJF~

espinhas pelo rosto e na pregui~a lasciva de touro

Um Fusc~ no centro do p~lco inteir~mente v~zio"



Entr~ Pipa correndo.

E minh~ vezl L minha vezl O pal f~lou que é uma vez de cada

i..t.frt 11

tO V~i querer que eu

nC)\iC)'/

PIPO····

JUNIOP- Você é pirv'alho!

esquentar' o c~rro.

Z:E····

JUNIOP- Manda o Pipo.

ZE- (abrindo o capO) E abaixa esse rádio. Vai»

J~niar dá um empurrâo em Pipa e sai, arrastando os pés.

Pipa entra no carro e torna a ligar o motor, acelerando fundou
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UFLI:::;C(:'i:OD ZE /;.

FIFO· ..·

FIe tira o menlno do carro pelo bra~o. Pipo corre para fora do palco.

Zé puxa o afogador e sal ae cena, cruzando com Jdnior que entra com

as caixas dentro do porta-malas.

Zé retorna com mais malas.

/T:·,··

....................
',. •• "::' •• J, ••••• i:\:::·I:

pedindo desculpa toda hora •

.::(LII··~I C~F:"" bC:'JT! ~;

Entra Pipo com uma sacola cheia de verduras e frutas.

1"'11"'0····

Zé pega a sacola e vai saindo de cena.

:ZE .... rv\ . .í !i pra que que você ·1· .",
' .. -::1,

..: ...U\-;'!
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Zé ~trás com mais duas malas.

r:IP;'"

(

Beatriz sai. Zé arruma ~s malas no porta-malas.

p ~:':.',::.Co~i:D "

ZE-' O que que tá parado ai~ J0nior? Vai lá dentro pegar o resto.

JUNIOR- 'rem mais coisa ainda?

Zé sacode a cabeça" irritado. mas nada diz e continua ajeitando as

'! .':..~..::\

Júnior e Pipo correm para o interior do carro, se elnpurrando pra ver



Zé continua ajeitando as malas, indiferente.

Entra Dona Roma, com uma pilha de cobertorem e cinco travesseiros

das caixas de manotimentos
dooo-o
\.! I:::

Com alguma dificuldade entra no carro e acomoda-se no canto do banco

atrás do motorista.

r'ipo entra correndo, rindo e se enfia no carro, senta ao lado da avó e

carro dá um tapa no irmâo.

t.·Jt..lJ···;ICtF:~···· 1:::1(·:·:=':::.j -::\\lt':'~j'n ..../indc) u

I).ROSA- (gritando para fora de cena) Anda logo, Nena! Vamos I

Zé entra com mais uma sacola. sacudindo a cabeça, contrariado.

j"'il..\fB C':'ol""itojon ho .··1.···,
'.• J' ... \

D.ROSA- A bolsa! Minha bolsa, eu esqueci! Em Clma da televisâo. Jdnior

vai lá dentro e me pega ela pra mimu



D.ROSA- Que foi que vocé disse a1, Zé?
71::· ....
.~..i..•
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De novo e de novo. • 'f ,', •\--':t C) .1. F:! n C ] ..;:i, ~t

Jdnior retorna e dá a enorme bolsa para a avÓ. Entra e se senta. z:y

ZF···· •. 1 •••
'. .1'::.' amarrar. Jdnior?n •

JUNIOR- (revirando os olhos, de saco cheio) O queeee~? ••

:.tL:···· peda~o daquele arame " -;
.i,':::"

(examina o fecho

D.ROSA·- (tirando um pente da bolsa) Vamos pentear esse cabelo, Pipino?

(entrando com sacolas) Nâo fala essas coisas pro menino, Zé!



r
~?E::.... Empurra pra baixo til i j':::

··1······
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Lya melhor consertar a fechadura logo duma vez •

.Lf::.··..

{:'i h" .... «.:.:: ':::..::!. :1. d (.:.:.c (·:·::n .:':\ )

D.ROSA- Vai lá voc0 buscar, vai.

Pipo sai correndo.

Dia retor'na com uma cestinha.

Leva ai atrás com a senhora.

Aqui na frente também nào dá. Ajeita ai. Entra~ Jdniorn

Pipa! Anda logo.

PIPCJ····



D.ROSA- Esb~nj~r dinheiro em bolinh~? Deixa o menino procurar. Já

7[- (para Dia) Tudo em cima?

(entrando correndo com as raquetes e ~ bolinha) Achei!

D.ROSA- Trancou a janelinha do banheiro?

·l';···.:':":.nqi..\(-:·:·:i. :1

D.ROSA- Fechou o gás?

I -v ,-r-,
?f· ... •

J) I{:.~...."('V' E'.n C ()1 ..1."?

.·..·:.t:..... Uhrn..-hurn ,

ZE- Dei. (arranja os espelhos retrovisores) Senhores passageiros,

apertem os cintos que a decolag.nn Que~ que botou isso ai



Q~ menino~ ~e ajoelham no banco e enfiam os travesseiros de qualquer

Ü :1:1:\····

xc···· ..-t s.,
'•.it"::

F' I PC)····

nI(l···· U queg Pipo? NAo amola!
F' IF'O ....

ZE- (sorri, imita aeromoça) Senhores passageiros com destino a

e Iguape queiram colocar os assentos de suas poltronas em

dona Rosa sorri e se acomodag gos·losa.

i··.. ···.:.·· .... ,..1,,, ..11·::1.:::·

a todos uma boa viagem.

adere. Todos se agarram nos bancos, se inclinando pra frente. O ruído
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•1,' •• i::.

Rodam um tempo em si10ncio.

7L····

D.ROSA- Eu falei, nào falei?

D.ROSA- Melhor voltarn

D.ROSA-- Bonito vai ser se a gente volta e a casa de voc0s pegou fogo.

BIt·I···· F u. ci(.:.:,':::.1:i. (I U(.:.:,:i. "

ZE- Desligou, sim.
jJ J l~;--

z:\:::· ..· it·'(~.:.:t.he.lo" il'i(·:·:·,:::·,'j'i() u

Rodam um tempo em silhncion

ZE- Que que foi?
I'.! '1' ...•.... _.
~,.I .e, S",

:c: 1(:'1'-' A bermuda do Zé tava toda amassada, mama.
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D.ROSA- [ G que que tem? Ninguém v~i ver mesmo.

Rod~m um tempo em silêncio.

".,"-::\:::.

ffielahora a mais, meia hora a menos •••

Contrafeito, Le m~nobr~ G carro e voltam em silêncio:

Um tempo, todos olhando para for~ d~s janelas.

ZE- Deixa que eu vou. (s~i do carro e d~ cen~)

F' I F: C).-..

n ·:I·\r- o.,

Eu fiz. Já falei.

Te-mpo"

Le retornap abre a porta do carv'o.



,---------------------, ---_. __ ._._-~_._----_._------

Pipo desce pela porta que o pal aorlu, passando por cima da avÓ.

meu joanete. Pipol

Z[- ~ue que foi agora?

o Pipo quer fazer xixi.

I).ROSA- (baixo~ tocando o ombro de Bia) Pergunta do ferro.

(para Zé) E o ferro?

ze····

D.ROSA- Graças a Deus.

D.ROSA- Mas é nev'voso esse teu marido. hein, Nena?

o Zé nervoso. mama? Ele até que é tâ~ cordato.
·1· .<•.•.cv pra explodir. Ele

tá com alguma COIsa na cabeça.

JUNIOR- O pai lá calmo.

que parece uma corda assim pra fora. Eu percebo. Voc@s que nâo
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D.ROSA- E isso mesmo.

Com o Jdlio e a Celina

, .
fn:l.nn·;·;\ ;;

comprou a casa da praia.

Olha, se a senhora falar nisso de novo é capaz do Zé nem

querer ir mais~ viu?

I).ROSA- Eu sei, eu sei. Nâo vou falar nada.

Zé e Pipo retornam~ brincando um com o outro.

Pipo entra no carro.

ZE- Olha o Joanete da nona, Pipo.



Voc0 lembrou de ..•

ZE- (batendo a porta) l'ranquei a porTa com duas voltas, fechei a

janelinha do banheiro .••

:(':1t.""

/F"" verifiquei o gás, 'f u.n d C) ':::. (.:,: tod,:\';:;,

Podemos ir agora?

D.ROSA- (para Pipa) E o senhor? Deu descarga no banheiro?

F' I FIe)···· 1)(':':':i...

D.ROS0- SenSo fica aquele cheiro 0p amonlaco.

JUNIOR- Ele nunca dá descarga. Ontem mesmo deixou os jacarés tudo

boiando na privada.

(ri~ escandalizada) Mama'

P IF'O""

F'IFU .."

:CI(",,,, (baixinho pra Zé) Voc0 falou com ele, bem?

JUNIOR~ (ouvindo) Falar o que?



r---:-'-----~------------.-.-.~--.-...

l'~J (i····

ZE- D~quel~s revist~s de mulhev' pel~d~ que ~ tu~ mXe achou no teu

Il.ROSA- H~, ~ Nen~ ~ch~r ~lgum~ coisa? Ela é muito tont~ com os

H It,···· Respeite sua avó, JÚnior.

.:)"I..H··jIGP···· (dá um t~p~ em Pipo) ·r(.:.~ci F! ]. hu .?

I::: T 1::'("'1. ...
1 .1.1 1•.•1

ajudar tua mâe, isso sim, arrum~r aquel~s gaveta que tava tudu

misturado: meia cum cueca, camiseta cum os cadernos~ Deus me

livre, tamanho homem Sem responsabilidade.

Os tres homens riem.

r·:I(:'~""

• • o'. "'

:1. n c\ (.:.:,c: (.:.:n c: :1. ~':",.. r: "

'.....U(·:·:,U.~::· ITI(':':-
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compra. Tem coisa interessante: entrevista~ história •••

D.ROSA- Indec@ncia'

JUNIOR- Tem revista muito pior.

D.RQSA- Muito pior como?

'~',' .
'. .t :.J.n:L C) [" Pipo) Mais respeito -!:.U.~·:\

DnRUSA- (beijando Pipa) Desculpa a nona~ Pipino. Foi sem querer, viu?

Você mostrou aquelas revistas pra ele, J0rlior?!

D.ROSA- Pois devia"

meu tempo nem tinha essas revistas bonitas, coloridas. Era

D.ROSA- Catecismo? O que?! Vai me dizer que até na Igreja •••?



":.','"..: .. 1::.

/F···· "o ,•• \ I , ~", 't ", ~..-::1.l.,j \.'. I::: .1. ~:I.:::.

JUNIOR- E isso ~i"

Vamos parar com eSS2 converS2.

D.ROSA- F. E melhor mesmo. (suspira) E-h0! .•. Que que eu pOQla

BI(·,····

,··1,...
I,..!'::: ;:;·t.U e:, "

Era bonito o cabelo do seu pal. Vai me dizer que voc0 nunca

viu nas fotosp Jdnior?

tá de cabelo curto, .t. ,( "':1
" . .0::', :

PIPO .... Penteado pr~ trás.

D.ROSA- (debochando) Que curto nada! E que seu p21 casou de

r:' 11"'0 ....

JUNIOP- Vocé gostava, máe?

Eu? (dá de ombros) Eu

lE- (baixo) Gostaaava.



Naquele tempo usava~ Pipo.

0, l6co! Homem com cabelo de mulher?'

D.ROSA- E umas camisolinha tudo bordadinha assim no degote.U"

:ZF···· Túnica. dona Rosau

o pai usava roupa •• 1 •••
Ui:::

ZI:::"" .. ! 0.0

\.l':,',f

'I'h
.'.II!.I

•• 1 •••
Ut,:.'

essas coisa na minha frente"

CD.n '1:.i n 'f; J <:'.~;:.• u "

FI1Pt)···-

!).ROSA- •.• cada vez que abaixava pra frente ficava tudo ca metade da

c:<i, :I. c i n h,:, de- qu.(·:-;

Zazà. Cueca zazà.

D.ROSA- Igual biquini de mulher.

F'Ir'O""

D.ROSA- Deus que me livre e guarde que eu nunca vi homem nenhum



NAo. Nâo a cueca. Cabelo comprido, roupa colorida. Lembra? a

primeira vez que eu levei o Zé lá em casa, a mama olhou pro

seu pai assim e perguntou se o cabelo dele era natural.

(rindo) Ela achou que o Zé TaZla permanente.

'\,,()dc)':;;.

JUNIOR- E todo mundo usava essas coisas?

F': I tI""

do Beatles~ de rock e os politicos que n~o ligavam pra roupa,

tudo com umas calcinha cinzenta, camisa branca amassada,

nl!(;;'··1···· ..

( v'ind{)) Ele morria de medo.

LL- (baixo) Você morria de medo.

fiTe!····

D.ROSA- (baixo, provocante) Aliás •••

I->.It·, .... No come~o todo mundo ia nas passeatas.

D.ROSA- Eu sempre fui contra.

D.RQSA- Contra a minha vontade"

r> 11 F:(]~:)(:'i"" '"f",,!.de! C()JTit..tn i~::.'t.:':"!. 11



na rua, chuva de papel picado do alto dos prédios. Na primeira

passeata~ lembra, bem? a gente veio vindo pelo viaduto do Chá

sobre nÓs, das lutas, na tempestade, dá que ou~amos sua voz.

Jdnior e Pipa cantam junto, animados.

BIA~JUNIQR e PIPQ- Já podeis, da Pátria filhos,

Ver contente a Máe gentil

Já raiou a Liberdade

No horizonte do Brasil

c! :i. \i<-::''''· t.:i. cio·:;'. "

OS DOIS-Já ralOU a liberdade

f' Ir·C}·..· (canta) Brava gente brasileira

Longe vá temor servil

Ou ficar a Pátria livre

Júnior torna a cantar junto.

Ou morrer pelo Brasil



ZE- (semp~e sé~io, c~nta~ todos ouvem, atentos e surpresos)

Japon0s tem quatro T1~nos

Que nascer~m no Br~sil.

o primeiro é tintuv'eiro

o segundo é vagabundo

E o quarto~ coitadinho~

comunguei hoje cedo~ viu~ seu Zé. Fic~ falando besteir~ me

tira o estado de graça.

PIF'U·..· Canta aquela~ vÓ.

D.ROSA- Que aquela, menino?

PIPO- Aquela da pitcha.

D.RUSA- Sh!~ fica quieto!

I<I (i'"

F':r fT) .... Pi meio ~;;.:i.c: Ei ele _.... L. O"':;:..::~ut::.'::

D.ROSA- Nào é nada indecente, nào sennOF. kOlsa de cri~nça.

J.:·:Jtí··.. Que mÚsJ.ca que é essa, m~ma? Eu conheço?



"'':1::
.~:. '•• 1

Todos se juntam ao cOro.

•• ti I: .1 :1 I: II II I1 ,. I. ;, " ., l: 11 :1 ,: II )

:+::d'·f :I.E!. :I.1 \/ (·:-:'nto

Infuria Ia bufera

S~arpe rotte e pur bisogna andar

E l~ggiú ne} meZ10 dell~ stepp~

Ove sorge il sol del1'avenir

E lagglú nel mezzo della steppa

Ove sorge il sol delI avenir

Hai fatto tu Ia piscia?

Si. Dimitri. ne hó fatti clnque litri.u.

Ove sorge il sol dell'avenir

E l~ggiú nel mezzo del1~ steppa
.; .,
.1•. t.

(clGn~ Rosa sozinha)

Di··,:. I ,'·:i.n.i:'.

Hai fatto tu Ia cacca?

Si, Vassili, ne ho fatto sei barrili

(JÚnior. Pipo e Be~triz c~nt~m junto)

r laggiú nel meZ10 della steppa

Ove 50rge 11 sol dell'avenir

E l~ggiú nel mezzo della steppa

Ove sorge 11 sol dell'avenir



Hai fatto Ia scorreggia? (Pipa faz ruído de poido com a bÚca)

Si, Sorghoi, no ho fatto trentasei

(cantam todos, menos Zé)

E laggiú nel mezzo della stoppa

Ove 50rge il 501 dell'avenir

E lagqiú nol mezzo dela stoppa

Ove sorge 11 sol dell'avenir

zc>· Fu. Cj D ~:;.t.o ~':"i. ~::. :::.:i. !TI ::

D.ROSA- Sei. Conheço bem as tuas ironia.

Zé sorri~ suspira e sacode a cabe~a"

Rodam um tempo em si10nciD.

Pipa se agita no banco, levanta e torna a sentar.

I'," .. 'r-,} ';;'. Ci \} ~':'t, :1. x i. x:i. de n ()'v'C) :~

eIF'O····

ZE- Cobertor na praia, Dia?



":"'1'",-::.1:: . ---:,";,'
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:t ~:;~::.o .:::.:L rn ;:

fi I i~r'" (baixo) Calma, Zé.
...........
j"JiiL! I../{I ri

1::'11"'0 .... Foi no outro ano.

:::·\'::.1.

daquela vez, ia tudo ficar doente ca umidade.

Ti!, pín :i. Ci:'lnc!o"

D.ROSA- Tó. Pega um travesseiro aqui. (vira-se e tenta pegar um

JUNIOR- (colocando o travesseiro para Pipo, que se levanta de novo)

\/:i.<::·:·:::.·:::.E' cíi::';

I).ROSA- Muito mais bonito. Isso é que roupa de homem.

üIr\'" Ai, ai, J0nior! Para de enfiar esse joelho nas minhas costas.

JUNIOR- Espera, manh0! Ta botando um travesseiro pra mim também~ né?

só o Pipa que pode?



,-- , '-0 __ -

····r:"·f.~:. ..:::.

lancha. (olha os pés de J0nior)

O.ROSA-· O, é ver' duas pranchas de surfe. Dá pra fazer esqui aquático

JUNIOR- Quer que eu corte~ quer?

D.ROSA- Comida demais, é isso. O dia inteiro lambiscando danone,

o •••• "I
\~i .::1, J.

uma verdurinha, salada, tudo sem graça, sem molho, nada! Tem

Zé dá uma gargalhada.
Pipa devora bolachas, J0nior pega do colo da avó a cestinha de lanche.

D.ROSA- Pronto, lá vem caçoada'

Z:E

moralista e de vez em quando fala umas coisas' (ri) Comida que



", ,[
~:'•• ~. :I

trabalhando de sol

vai falar como? Mijo é mijo~ bosta é bosta.

D.ROSA- Pois tá certo mesmo.

Foi o que o Zé disse, mama.
, 'G:t ':::,':::.(.:.:, .!.. t'

i,.-::I.

HI(',"" ~:.:.
!... "

D.ROSA- Já sei. Quer que eu calo a bOca.

D.ROSA- (semi'-explodindo) Saco o que, menino? E tudo saco, saco,

JUNIGR- (baixo) Deus me livre!

de resto de comida.



JUNIUP- (emburrando) POrra, que sssaco!

Bia se vira pra trás no seu banco, dona Rosa se inclina por Clma de

braços dobrados.

)31PI····

D.ROSA- Testardo!

Só de raiva~ Jdnior arrebata o saco de bolachas de Pipo.

PIP;:::!···· cuspindo fav·elos)

>.'Xl..!I···1I()F:···· l'··
\::.U. (':'~I(.:.";PC) d{.:,;(.:.:,(.:.:,u

JUNIOR- Crescimento pros lados, isso sim. Gordo-baleia-saco-de-areia!

(esmurra Jdnior, choramingando) Marmita! Marmita!

Dá as bolachas. J0nior.

o finzinho do pacote para Pipo.

ZE- E o que que isso quer dizer agora, dona Rosa?



;--------------------------~ ----------------------_.- ..-

":·'1'",';':.i::.

BI(~""

igualzinho teu marido? Nâo tem força de vontade. r--,: ; o', r-» I ~."' •••.•

•:•• "' •• 1. c;. :::. .....•::: .'i.

com cara de tonta.

JUNIOR- Só se eu ficar sem dormir.

JUNIOR- Tenho aula o dia inteiro: inglPs, datilografia. E se tivesse

fique bundudo que nem ° tio J01io, sentado no escritório o dia

:i. n toí ~"'(j"?

medo de trabalhar que nem alguém que eu conhe~o!

.!. ,-;
C<t:{



Melhor que pagar aluguel .j .. ':.
'.,·::t

D.ROSA- E deixa alguma COlsa pros filho também. Tem de pensar no

+u tu. ,,0' c: 1:

cu-do-Judas quando eles crescerem?

menos já é alguma coisa.

ZE'- O futuro deles, eles que têm de rpso]ver. dona Rosa. (batendo

Futuro é fazer filho saber o que

cotucando o ombro d(·:·:~

sabe o que quer da • t·i .··i ..... ':.".~.r. '..1 ;;;'. :

'l"(·:·:=rnpc) li

ZE- Eu ••• sabia.

A barra pesa. Até dona Kossana pereeDe e se ca~a.

Mas ela n~o consegue se conter.

naonde passar as féria.

Zé Trela o carr"o instantaneamente, sacudindc) todo mundo.

Ele abre a porta, sai do carro. se afasta e fica andando de um lado

Agora chega. mama! A senhora passou dos limites, viu!



D.ROSA- Que que eu ":::'1 ;:
l .1.,':. :

D.RD8A- Ah~ (cruza 05 bra~os, olha para fora da janela, desviando o

rosto do olhar da ..;:: ", ..~
, -:~'.. <.

Bia abre a porta e sai do carro. Vai até Zé.

de um lado pra outro, tentando se acalmar.

d.•..:.1 ::

Fala da boca pra fora, COlsa de velha.

ZE- (breve riso) Velha jararaca •. n

Além disso~ foi você que convidou ela.

Ah, você tá sendo injusto também.

ZE- (ir6nico) Voc0 acha?

ZE- bO que o melhor dela nâo é o melhor meu.

T~mpo" Dia olha. enquanto Zé anda de um lado para o outro.

Junior e Pipo saem do carro. Pipo se afasta um pouco e vai fazer xixi"

:~~:E;:.... •••• t •

1;;. !..!. ';;;· ..ii\ l:~t:!.. ;";\ li U H



num pais de analfabeto, miserável. Metade do povo passa fome

Ih~ Zé' Vinte anos de casado e você va~ come~ar a pensar

nessas coisas outra vez'

tá no ar, entra pelos ouvidos, pela pele.

DIA E o que que a gente pode fazer? Há? Me diga?

ZE- A gente é privilegiado, Dia. Se veste direito, come Dem. ·rem

Os dois olham para o carro. Pipo entra, JGnior olha um instante e

entra também, deixando a porta aberta.

Um Fusca. Setenta e selS. Idade do J0nior.

):':.1(',···· falou é o mínimo,

ZE- Eu também acho, Dia. Eu também achou Mas o pre~o que isso

2[- O sonho da gente! l·udo o que a gente sonhou quando era

mocinho. Viver sem nada disso. Botar o pé na estrada e viver



":o'!::
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Nós nunca vivemos assim~ nós dois.

Com dente de fora~ pra morder~ pra rir~ pra chorar. (tempo)

:C:I p, .... .00. ~o" 'I "o 1"-, r-» ".
:... ! .t. .;:\ l : ~~.'::'.;t

'::"0':'"s.: ~::: 11 Nós temos filho.

Eles que tem que sonhar agora.

ZE- Com o que? Que que a gente tá ensinando pra eles?

ZE- Tem que ter Bia, tem que ter.

:r·~It~..·· Vamos voltar pro carro e 1r embora logo, vá? Tá muito calor e
.; !." 1".1." O"

.!.! i'"I '::'. praia. O ano inteiro

"'.'!'".~~.. i::..... (olha intensamente

tem um violento gesto .. ! , ..
UI::':

0.0 •• :, •••••!i-::i.i..,i ·(· ....•.·l·.,.. t:::)!:

Ah, Zé! Que absurdo a gente estar aqui discutindo essas coisas

ZE- (olha longamente a estrada em silêncio)

Nel mezzo del cammin di nostra vida



a estrada certa para mim pev"dida.

que na minhalma só renova o medo.

Ele continua andando.

Ele sai de cena. Ela deixa cair os bra~os, desalentada.

D.ROSA"- (grita do carro) Nena! (tempo) Os menino estâo com s0de!

D.ROSA- Ah, e eu vou saber naonde que você enfiou'

Eia apóia as costas no carro~ olha os próprios pés, pensando.

(rispida) Desliga esse rádio~ JÚniaF.

JUNIQR- (desligando) Sssaco.

Onde que o pai foi?



r
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JU~IOR- Voc0s peg~m muito no pé dele.
('li!!:::.., . menino me dizer uma d(,:,:":::,':;:,,::.,':::, !

...~.; '".'c.a •t. s,

Fica quieto~ Jdnior. E a senhora também, mama.

D.ROSA- (perplexa) Eu?

E~ mama, qui-e'-tal (olha a estrada um tempop respira

Bia entra no carro e senta. Cruza os bra~osn

batendo no ombro ..! ...
I..!;:;,I

boca, 'foi? Eu ouvi direito? A minha filha mandou a mama 'ficar

F:i.J ho (,:~ o.':: .. '' •..i -::1. J. \.J

1•• Uil sobre os lábios,

braços no peit09 vira a cara para a janela)

Os meninos riem da infantilidade da avó. Bia espera anSl0sa.

da porta aberta, levanta as laranjas na direçào de dona Rosa.

ZE- Dona Rosa.



"71::'
.-:.. 1...

ni!FI··1······ rn(·:·:'n:i. n o fn;:·:..:: dizer uma coisa dessas!
,··1-; ....
<•• i .~. .1:.

E, mama, qui-e-tal (olha ct estrada um tempo, respira

Bi2 entr2 no C2rro e sent2. CrUZ2 os bra~Gsn

ooca~ foi? Eu ouvi direito? A minha filha mandou a mama ficar

mudaN ó. (faz um sinal da cruz sobre os lábios, cruza os

br2ços no peito, vira a cara para a janela)

CJ·;;:. infantilid2de da

dd portd dbertd, levdntd as laranjas na direç~o de dona Rosa.



FIFU· ..·

senhora gos~a, vó.

Dona Rosa olha as laranjas, olha a cara de Zé. Ele sorri para ela.

Ela olha os meninos, '(:).; o',

!..e .!. '::'. urn

sinal de cabe~a. Torna a olhar Zé

Ele estende a sacola ..! ...i..J I::.'

D.ROSA- Brigada.

ÜJi\---- (irritada) Que que foi?

F'IF;'CJ····

JUNIOR- Ela falou'

ç;!i;;;,'t,j'·':i. b!..' i ~::: l .s.
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D.ROSA- A faquinha.

(:1;-:\----

71;;-." .
.~...i...

Me dá isso aqui'

D.ROSA- (agitada, revirando tudo em busca da faca) Naonde que eu botei

essa bendita dessa faquinha?

Dona Rosa se pôe a descascar laranjas, frenética.

quero ver você saindo de casa com arma no bolso.

I).ROSA- (descascando laranjas) O Ronaldinho da L..elete morreu assim.

ZE- Todo moleque gosta de canivete.

ZE- Eu sempre sonhei ter um canivete suisso desses quando era



1::.:: :1. (.:~. -t. ~.":i. c:C) u

Gue trem elétrico?

I-::J,.::., ....

economizado com o maior sacrifício num trenzinho elétrico!

F'If'U····

Brincava nada' Você nunca teve tempo.

ZE- Meu maior sonho de crian~a.

sonho enferrujando dentro das caixa.

P IF'U···· Dá essa pra mim, VÓu

,:.lI...\I··lIDr~"" ~::."'",•••li •. ,1

ZE- Dá pra ele, Bia.

Até palito de dente~ ó. Essa lámina pequeninha aqui. E a



,.,.--------_ .._-_._._ ~ .

.··t -;
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D.ROSA- ."_que nem teu pai.

D.ROSA- (oferecendo uma laranja) Quer, Zé?

Z [:.... fi(.::,po .i ';:...

L:It,···· (rispida) Fique9 fique_

.uI(\....

D_POSA- Vamos ver se o canivetinho esse é bom mesmo. Descasque ai a

r·IFU···· Por que que a senhora tá descascando assim?

D.ROSA- Ah. e que eU quero de gomo_ Sabe como que faz? Aprende voc@

também~ Jórlior'=0, corta assim, bem fundo, em volta da laranja

inteira, depois outra vez assim em cruz,ai tira os quatro
. .

JU ..n"r.C):i
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···I.-=-.

... 11'"
~.J 1••• 1 j (.:.::J +o

P IPCi···· Dá essa pra mim?

:0:1:(\··· ~·H·:·!:i.n !l
• I l'

C< :1.n T. (.:.:::::. ·t :1.no H

F;I(·,···· E~ slm. Que nem castanha no Natal.

Atl, mama, todo Natal é a mesma coisa= tem de esconder as

castanha da senhora. Ano passado, na casa do J01io~ ficou

sentada num canto com a tigela na cala comendo uma atrás da

laranjinha aguada, sem gasto, credo!

(ainda emburrada) Me dá uma, vá"

Dona Rosa passa a ela duas laranjas e a faca" Dia descasca"



gosto. Culpa dos japonês.

Júnior) Me empresta o canivete, filho.

Jdnior dá o canivete. Todos mascam suas laranjas" silenciosos.

D.ROSA-- (descascando outra) Gente esquisita, tudo a mesma cara, a

:"1],········-;1
. ,

T(::·r', n.("'; ..
••••••••• 0'- :~ P!'''f;::tC)~

\
. .'r.U,U(J

pretinha, mas direita~ honesta. Aquela tem alma branca, aquela

Formou de enfermeira~ te con~el, Nena?

D.ROSA- Pois se formou ela. Eu fui na festa e tudo. Aquele monte de

IJlh···· chupada e outra) Ela o •••• :: •••••

j j d .•.. .1 .L ·:':l

ela me arr·umou. Era ver um assassino, só queria se aproveitar



D.ROSA- E~a só olha~ pra ca~a dele. Cada vez que vinha lá em casa

buscar a Luzinete, eu trancava tudo. E a tonta apaixonada. Nem

nAo sel se nào aconteceu o pior.

D.ROSA- Nada que te interesse.
f'Ir·fJ ..·· Que pior que aconteceu? Ele rouoou ela?

D.ROSA- Nada, menino~ fica quieto.
F·Ir::()····

Jdnior cochicha no ouvido de Pipop os dois riem maliciosos.

r= :t () ,.-- H

(
'\.:JLti···!ICJE:···· F;: ()

Dona Rosa coleta os baga~os e cascas de laranjas num saco plástico.

D.ROSA··- Pra que que vai casar, essa gente? Botar mais filho pobre no

qu.(·:-: I' 'lü:t p J. C)(!"i.;":t

era muito mais importante que casamento.

ZE- (ri, vira-se para trás) ~ mesmo~ dona Rosa?

DIA Cuidado, Zé.

ZE- ~u sempre olhei pra frente"

D.ROSA- Voc07! Sempre foi sonhador~ isso sim. ~e pensasse no futuro



D.ROSA- o que o quê?

BIA- A senhora~ também, que que tem de ficar abrindo a

saco com restos de laranja) Sibem que era bom os menino saber

JUNIOP- lh" que mistério, sssaco!

1.:";';'"
l•.. !?u

T (·':::fn P(:) •• 1 •••
1,31::.'

Mal que jeito? Você bateu na mâe, pai?

lá vendo o que que a senhor"a foi apr"ontar?
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Eu fiquei grávida. Foi isso que aconteceu.

com a breve pausa que

lhe parece longa demais. Vira-se para trás, olha os meninos, valente.

Por 1SS0 que a gen~e casou. (tempo) Entenderam?

Ci\.i,(.:.:rl'··t:~.
t ..• II I' :: i!:~" " •

antes de casar, é isso?

Don...", (um sonoro bofet~~ ~ ! .

D.ROSA- Respeita tua màe, moleque!

gente casou" A gente casou porque se amava.

aconteceu, màe? Você tirou?

D.ROSA- Pelamor de Deus, esse menino nào tem respeito. Faz alguma

VocO ~ch~ que eu 1~ f~zer uma cois~ dessas, Jdnior? Chega de

falar desse assuntou

D.ROSA- Pelamor de Deus, 1SS0 nào é jeito de criar os filho, viu?



respeito? Tua m~e era uma mo~a muito séria, viu? Se soubesse

que ia perder a crian~a nem nAo precisava de ter casado com o

t.(·:·:·U. p.~':\:L ..

c: C) ':::. .···.·1.···.,;:.'.t.•.·:•.

JUNIOP- O pai escrevia poesia?

sim. Até cantor de rock queria ser.

I'" I PU"" (gargalhando) O pai cantor de rock?' /
DI (\ ....

f-: 1(:·,····

cabe~a no lugar, sempre sabia muito bem o que queria da vida.

JUNIOR-- Também ••. com aquela cara da ~la Celina, nem depois de casado.

Zé dá uma gargalhada.

Bia esconde a risada involuntária.



}JJr;:·!····

JUNIOP- Aqueles pentelhos~

DnROSA- Você nà~ gosta dos teus primo porque puxou o teu pai, é por

isso" O Pipa gos~an

1'"I FCi···· (hesita, mente) E ...

I
I

precisei trabalhar

+or~ou a +azer nada, nâ~. Eu fui porque eu quiz. Todas meninas

da minha idade queriam.

p:f. 11.3.1":':\ ! Niquê inventaram a bendita pílula I • • 't
T.:t cc}n c:(·:·!·:;;··;:~:t ()n .;;",J.

ZE·- (olhando para trás) Mas que De~a conclusâo histórica, dona

em vez de vim me caçoar, ",;" t
'--".1.' .. '..



(': : ~ i::'..~ .

inteligente? Acha

(tapando o nariz) Ehca! Quem foi?

JUNIOR- E sempre quem pergunta.

Zé Fl e abre a janela. Dona Rosa abana o nariz. Bia abre a janela do

ZE- Pipa, que horror!

I::' 1 I::·U····

D.ROSA~ (rindo) Ah ..• ta rindo porque .•• porque to rindo~ pronto.

A vÓ peiclo-ouf A vó peido-ou! A vó peido-ou!

r~I(:)....

Nà~ sei, a senhora nâo tá precisando?

ZE- Olha o estado de gra~a, dona Rosa. Mentir é pecado, neln.

D.RUSA- (ainda risonha) Ah, vá!

ZE~ Nâo quer que pare mesmo?



,-------------------_ .._--- .._----------------------

decote do vestido, soprando pra dentro dos peitos)

F'ipo se acomoda na avo para dormir. Ela acarICIa os cabelos dele.

~. .. .:
=.. _'_::l .. i.

a cabe~a no vidro da janela. Fecha os olhos.

JUNIOR- Liga o rádio?

Zé liga o rádio= \.I.HI Et n t:\ n c::i. D

Dia se sobressalta, olha para Zé. Ele olha para ela.

A m0sica domlna. Dia olha Zé um longo tempo. Ele olha a estrada~

Emocionada~ Dia vira o rosto para a janela.

Dona Rosa olha pela janela a paisagem que passa •

f·:IPr···· .- . .
t. r I nGC) .:;í-;;;. nii.::l-;::.f::'

"0'" •• 1 •••••••• _ ••• .JÚn:i. DI";

pav·ece que a gente tá velhD!

I (·:·:'CJE\1 "



ZE- Eya a nossa música.

[';:i.-:':,\ •••• -:'i •••••• 1•••-=:'. , ~:'.'!::. I..ó.

F;J(\···

JUNIOR- Como que era a época de voc0s?

!::'1 !::'C)····

(
\

percebe o si10ncio do pal.

F' :r PC)···· Que mais que tinha?

D.ROSA- Os dois fica quietoi Deixa teu pai dirigir.

Dia desliga o rádio. Zé náo reage.

Rodam um tempo em si10ncio.

Dona Rosa e Pipo adormecem.

ZE- Tinha alegria.

T(':'::iTIPO

Alegria nada. Loucura.



r------------------------~~-~---~-..~-~~~"

de ~credit~r que d~va pra fazer alguma coisa. Vocé ainda vai

sentir isso~ filho.

:C: Ji~'j""

A gerB~âo deles, grB~Bs B Deus, é mBlS assentada que a nossa.

ZE- E você acha isso bom~ Dia?

causa"~ essas besteiras da nossa época. Eles querem e viver a

vida deles. fá mUlto certo.
(

JUNIOR- A minha pro'fessora de História, ela falou que essa é0JCB era o

mór terr'or, todo mundo vivia morrendo de medo. Era mesmo?

ZE- Todo mundo era suspeitou

:C,;1(r':

: ;'1 I I', '-,v. !.Ór, "..::;.
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:z:c··· '$ r '
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l.JtJ!"'~I [JF:···· F'e)r isso que você parou ,·1 .•.·.
\.' r::

Tempo. Le olha para DIa e torna a olhar para a estrada.

(riso de mofa) Ah~ vaI se bacanear pro menino agora? Fazer

:;':-:1:::"" Vou te contar uma Cl i I f::r..\ " ....

[;Jt', ....

ZE~ Eu Ia mesmou

BJt,.... (incrédula) Ia nada.

DIA- Mentira.

JUNIOR- Que jeito?

:,?:r:····

(descrente) Que equipamento?

..Ji.JI···iI(]F:···· E'~c)l:i.i"ih.:':\"?

ZE- As bolinhas e as rOlhas era pra Jogar no châ~ quando vinha a



/c···· o.! _.
u<:~

sabia se corria atrás da gente, se voltava pra pegar o quépe.

E a gente se mandava.

JUNIOR-· E os len~os molhados?

ZE- Era pra botar na boca e no nariz~ quando Jogavam bomba de gás.

JUNIOR- Era ruim, gás lacrimog0nio?

ZE- Nas era ruim~ sim, o olho inchava assim, dava ànsia de

(surpresa) Aquela marca.H"

pau em cima de quem estivesse na rua.

JUNIOP- E matava?

./. f~:..... -::\.:::.~;:.:i. rn :; Cfit(:::.., .

espada sem corte, mas uma puta dor!
•• 1,_
u~:t

ZE- Inventei.

Dia Tlca olhando para ele~ perplexa"
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ZE- Que que foi?

··7t::· ....
/ .. 1. ..

N~o intere$$a! Voc0 podia ter morrido numa dessas. A toa. E

eu feito besta~ sem saber de nada.

teve saco praquelas assembléias da faculdade •••

ZE- Todo mundo ia. Era legal!

l-legal, isso sim. Dava cadeia.

ZC- A gente era.au jovem.

...... : "",
p-::\J. :'



ZE- (b~ixo) Fumei.

D.ROSA- (despertando com plena energia) Eu sabia!

ano~ mas eu descobri!

Descobriu o que~ dona Rosa?

D.ROSA- Porque que você fez tudo fez.

tá a vida inteira falando sempre da mesma COlsa.

m~conheiro-comunist~,

nem hoje. O Zé experimentou uma vez ou outra, que nem todo

rnuri Ci o ,

D.ROSA- Você cala a boca'

:r: J (.,.... Pois se ~ senhora quer saber o Júlio também experimentou

maconha e ·também foi em passeata.



.,;.,,::,
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D.ROSA- (dá um t~p~ no ombro de Bi~) Como que você diz um~ CD1S~ dess~

ZE- Ah, mas fez mesmo.

J ••••

1••• "

D.ROSA- (estarrecida) O que? Vocé também, NeGa??

Foi o JÚlio, mama.

l"empo. Dona Rosa sacode o decote, sufocada de calor".

Eu quero fazer xixio

tinha ódio dos comunist~.

ZE- Que comunista, dona Rosa?

D.ROSA- Aquele m~luco do Jârlio Quadros dando medalha praquele barbudo

ZE- Lhe GuevaFa.

D.ROSA- .o.e aquele trouxa do Jango Goulart querendo fazer lei dI)



em cima, no governo e aqui embaixo, nas rua. Naquela hora o

que lava pv'ecisando era um governo forte. Eu~ quando vieram os

corrente e a medalha de Santa Genoveva porque era presente da

XL:,·, (
i

D.ROSA- (ignorando) ~ fui na Marcha com Deus pela Família e a

D.RUSA- Marcha. Era Marcha. Passeata 'foi ~epois, quando vocés foram

pra rua tocar fogo nos carro, quebrar vitrine dos banco~ os

r:u. q u. (.::..t··· () >:: :i. x i !

D.ROSA- Acho bom mesmo!
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r:I ,.:;.j ....

ZE- E você concoFd~ com el~.

Eu concordo é comigo. Pra que fic~r f~lando dessas coisas?

Isso tudo ficou pr~ .t .•. ;,·· .
;.. .;:t., !

'71::' ....LI...

\
I

)
F' IF'C····

acontecendo naoar

I:·! I t·~····

dos meus ·filhos, da minha família. O resto que se dane!

Rodam um tempo em silêncio.

acredito. (começa a chorar, faz o sinal da cruz) Ah, Deus meu,

que que ~ gente fez pr~ ter uns filho desse? Até o Giulino,

GFa~~s a Deus que acabou esse ••• apocalipse, viu? Que tempo
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filhos da gente tudo ••••• !o•• ",
':::t 'i;'.

m0conheiro, hippiel

D.ROSA- Voc0 nunca foi nada. E continua nada. Nada, 1SSO que vocé é.

D.ROSA- Isso que você tem= n0da. Um empreguinho mixuruca, uma casinha

no cu-do-Judas.u.

Júnior rI, dona Rosa se inflama.

_,o::, :;_;; ' ,_--'j"::, ••.... _.•...
!l n li ... f"j .;:-:'!.~. f 1 •.• 1 •... \o' .::l.\ ..1 <;1,. ·'i':i.C'::!.

ninguém nunC0 nâ~ v0i ler! Quem que vai querer ler as poesia

comunista mesmo, viu? Maconheiro! Pelo menos era alguma coisa,

:x:i::{:i.iti:i.:L ~

Z( freia o carro sLlbitamente, saCUOInoo todos que est~o dentro. Ele se
."·1 I I.": l"','... 1.. 1.: ·...·.::1. por cima de Bia e abre a

.·::.t: .v::

'I.J •... ;
......::•.. :. !'

ZE- Vai também~ filho.

JUNIOR'- Na estrada?
hI -,
!'!'::'.
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Zé está muito sério, contendo um~ gig~ntesc~

Di~ obseYv~ o m~rido" ~ssust~d~" pressentindo ~lgo.

Subit~mente. sem dizer uma p~l~vrd" Zé se curv~ por Clm~ de Bi~ e bate

~ port~ do c~rro. Aq~rr~ ~ direçà~ e 2celera~ f~zendo cantar os pneus.

Dia agarra a alça à sua frente, dona Rosa agarra o encosto do banco.

D.ROSA- Tá maluco? Os menino!

Correm pela estrada um breve temp(). O ruido do motor aumentando.

lJ Ji\···· lá correndo muito, Zél

D.ROSA- Jesus. Mariap José!

Tempo de silêncio.



Uma penumbra vermelha vai se acendend(J aos poucos no interior do carro
..... '! .
\ ..!.,::I.J. L;' ...i!t por densa fumaça~

avermelhado que con~lnua aumentando.

Banhados por outra luz~ num lado do espa~o, Júnior e Pipo, imÓveis, de


